
SÍNTESE POLÍTICA 

A CONTINUIDADE DA REVOLUÇÃO 

Â í? segundo trimestre de 1966 as atenções políticas se 
orientam para o problema da sucessão do Pre;sidente da Re
pública c de onze Governadores de Estados. As eleições es~ 
taduais do ano paS<sado parecem ter representado, para o 
Presidente, uma lição e uma experiência: A experiência teve 
como saldo a eliminação de alguns líderes revolucicmários 
incômodos. Mas a lição revelou que o objetivo prematuro 
de redemocratisaçãó do pais não pode pôr em risco a con
tinuidade revolucionária, alvo que passa a assumir o relevo 
de critério supremo na ação política do Governo. É èle 
que o inclina a aceitar o lançamento da candidatara 
COSTA E S I L V A e o leva a intervir nos eleitorados es
taduais com processos que, às vezes, ';nãü primam pela 
elegância política, enquanto o povo assiste a essas ma
nobras com desinteresse e melancolia. 

O S E G U N D O trimestre deste 
ano agitado no terreno polí

tico f o i marcado pela colocação 
do problema da sucessão do atual 
Presidente da República, investi
do de podêres de comando revolu
cionário, e a escolha oficial do 
candidato. 

Antes que o Marechal CASTEÍ/J 
B R A N C O estabelecesse quais seriam 
as regras do jogo, bastou que u m 
deputado mais afoito insinuasse, e 
a opinião dos quartéis íôsse aus-

cultada, gara que o General COSTA 
E S L V A se declarasse djsposto a 
ser consagrado pela maioria do 
Congresso no pleito indireto com 
data marcada para o d,ia 3 de o u 
tubro . Essas expressões, e não a 
referência a qualquer espécie de 
disputa, tem a sua exata razão de 
ser. 

A montagem de l igeira encena
ção dentro da A R E N A , u m dos 
dois partidos •—o gavernis ta— 
artif icialmente criados para este 

95 



SH^TESE POLÍTICA 

período dilaturíal mas de leajuá-
tamento democrático, consistindo 
eui dar-se a taculdade de indicar 
alguns nomes além daquele, não 
tornou o processo mais puro e legi-
t i i i iador nem afastou os desconte]i-
tamentos que ter iam de ocorrer 
dentro (Ia própria área revolucio
nária. Manifestação mais ruidosa 
nesse sentido foi a do Marechal 
CORDEIRO DE F A R I A S , que levou sua 
discordância ao [wi i to <ie abando
nar o governo, exonerandü-sc. do 
cargo de M i n i s t r o Extraordinário 
para Coordenação dos Organismos 
Regionais-

E S t O l . H A t>0 CANDIDATO 

O que essa fase apresentou de 
característico f o i , porém, a p r o f u n 
da embora sutilíssima dúvida sobre 
a sinceridade da concordância do 
Marechal CASTKTJO B R A N C O com a 
escoUia do nome do M i n i s t r o da 
Guerra para substituí-lo. H á cpia-
se generalizada desconfiança não 
só de que preferir ia éle outro no
me • - p o r f x p m p l o : o Marechal 
A D K M A R P E Q U E I R O Z ou o próprio 
Marechal CíJRnF.TRo D E F A R I A S ou . 
mais vagamente, u m c iv i l eminen
te, como o Sr, M I L T O N C A M TOS, 
— comn de que talvez acaba con
cordando em prefcrir-se a sí mes
mo para aquilo que considerará a 
complenientacão necessária da obra 
da revolução. 

V n i a coisa n presidente di l igen
ciou, e fo i o afastamento de nutros 
pretendentes. Kssa operação ha
via sido iniciada com certo favo-
rcrímento ou atitude induífrcnte -p-T-
ra que as oposiçõeç, em Minns Ge
rais e na Guanabara, derrotassem 
os S r i . M A G A I - H Ã F C ; P I N T O O C A R -
Tjos L A C E R D A , C fo i concluída com 

a cassação do mandaro do governa
dor de São 1'aulo, Sr. A D E M A R DE 
HARROS, em momento, aliás, c m 
que não se apresentava mais como 
tal , e, sim, tentava perturbar a 
cjuestão sucessória lucal. 

O Sr. AuF.ivfAR DE BARROS cons
tituía a negação máxima do obje
t ivo revolucionário de combate à 
corrupção. E r a o exemplo da he-
terogeneidade do sistema de forças 
e dc propósitO'S do movimento de 
^\ de março dc 1 9 6 4 . O ato de cas
sação veio atrasado dc mais dc dois 
anos e foi criticado apenas por seu 
caráter oi>nrtunista, pela prepon
derância de razões políticas, pela 
necessidade de afirmação de uma 
estratégia cm relação aos pleitos 
estaduais de modo geral. 

R i i f i m . no dia 2 6 de maio reu
niu-se a Convenção cia Aliança Re
novadora Nacional para homologar 
os nomes do General COSTA E S I L 
VA e do Deputado P E D R O A L E I X O , 
respecti\-amente, para a presidên
cia e a vice-presidência da Kepú-
!)l!ca, rnhendo aos parlamentares 
dela integrante.'?, os quais consti
tuem maioria do Congresso, tornar 
efetiva essa escolha no dia 3 d.e 
outubro v indnuro , a isso se limí-
1;'iMln o f i r o c e c « o eleitoral segundo 
a V^islação vigente. 

Pam sustentar o cunho demo
crático desse processo ainda que 
mnís característico dn regime par
lamentar, no qual o chefe do Esta
do têm podêres m u i t o mais restri 
tos, discursou o Sr. PEDRO A L E I X O 
antes da oração-platnfnrma do ge-
nprnl c.mdidatn. nue declarou: 
"Fc'\'Índicn o direito de continuar 
a ser o rcvoliicinnário de marco de 
1 % 4 . o seirnidor da obra patríó-
ti-^a ]f\ tnIí'Íí>d;i i icln Gnvprnn C A S -
TKI.O B R A N C O " . 
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P R O G R A M A 

Como programa, o discurso na-
•da conícni de especial, é u m con
junto de variações sobre os p r o 
blemas nacionais, sem precisar 
idéias objetivas c mutuamente exe
qüíveis para solucioná-lo'S. Salien
taram os ol)scrvadorcs us seguintes 
pontos: 

— continuidade da Revolução 
para que as mais legítimas aspi
rações democráticas e republicanas 
na Nação se realizem plenamente; 

— solidariedade da segunda fase 
revolucionária com a pr imeira e 
prosseguimento da caminhada que 
esta i n i c i o u ; 

— acolhimento só ao capital es
trangeiro que não tenha fins cgoís-
ticos de lucros exorbitantes e que 
não pretenda, pela concorrência ou 
pelo monopólio, prejudicar as a t i 
vidades econômicas brasileiras; 

— prosseguimento da obra que 
vem sendo realizada pelo Presi
dente C A S T E L O B R A N C O , dando es
pecial ênfase ao combate ao custo 
dc v i d a ; 

— prossegiu'mentn da política 
externa de solidariedade ocidental ; 

continuação da política de 
fortalecimento da l ivre empresa e 
aceleração do processo de reforma 
agraria. 

A i n d a sobre a convenção nacio
nal da A R F . N A , consignemos, a 
título in format ivo , os seguintes da
dos : os candidatos vitoriosos t ive
ram 329 votos ; os Srs. A D A U T O 
L Ú C I O CARDOSO e C A R L O S L A C E R D A 
t iveram u m voto para a presidên
cia e o General G O L B E R Y DO C O U 
TO E S I L V A u m voto para a vice-
-presidência; 25 convencionais vo
taram em branco; 24 outros absti-

veram-se de escolher o vice, e 10 
inverteram a chapa. 

Para aquecer essa atmosfera de 
f r i o íormalismo, o General CU.STA 
E S I L V A procura mover-se com vis
tas a certa adesão popular, progra
mando excursões, visitas, contatos 
com entidades de classes. Por ou
t r o lado, em que pese toda a sua 
constantemente reiterada ident i f i 
cação com o atual governo, condi
ção intrínseca da própria candida
t u r a , não se f u r t a a acenar ao povo 
com promessas do que seria a " h u -
manização" da drástica e só mui to 
parcialmente vitoriosa política dc 
contenção inflacionária que vem 
sendo sustentada. 

RESTRIÇÕES D A OPOSIÇÃO 

Entretanto , o que, no terreno 
político, é mais impressionante é 
a persistência de restrições ao plei 
to de 3 de outubro, pelas mais d i 
versas razões : por ser i n d i r e t o ; 
por ser i n o p o r t u n o ; por ser i m 
provável. M u i t o s o consideram 
antideniücrálico, não somente pe
lo processo como pela circunstân
cia de estar o Execut ivo, nêlc i n 
teressado, investido de podêres de 
afastar, pela cassação dos manda
tos, os que se lhe opuserem; m u i 
tos o consideram prematuro, advo
gando uma dilatação do mandato 
do Marechal C A S T E L O B R A N C O , 
muitos, simplesmente não acredi
tam que se realize. 

Certo é também que o povo está 
desinteressado dele, pois não é 
chamado a opinar e compreende 
que o país está atravessando, mais 
uma vez, delicada fase de transi
ção. 

Sofre sem di jvida o desconsolo 
de não ver grandeza e sinais posi
t ivos de renovação nos quadros d i -
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rigenles. E m conjunto, os nomes 
dos diretores dos partidos criados 
para representar o situacionis-
mo e a oposição somente lhe po
dem inspirar melancolia, enfado, 
desalento, pois não deixam ver o 
surgimento de uma nova elite po
lítica revolucionária. 

A oposição, aliás, ou seja, o 
M o v i m e n t o Democrático Pirasilei-
ro , ainda não se def iniu em face 
do problema sucessório. 

H á elementos dentro dêle dis
postos a apoiar o candidato situa
cionista, de acordo com velha vo
cação acomodaticia; outros sus
tentam a conveniência de candida
to próprio, para fins de protesto e 
propaganda; uns pretendem levar 
esse protesto mais longe, contra a 
eleição indireta c o rolo compres
sor da maioria, mediante a absten
ção total , c alguns levariam tam
bém mais longe a propaganda, de
nunciando o governo à Organiza
ção das Nações Unidas como des-
respeitador dos direitos hiunanos. 

SUCESSÃO NOS ESTAr>f)S 

Não somente a sucessão presi
dencial animou a cena j>oh'tica nesr 
te tr imestre, mas também a suces
são governamental em onze Esta
dos da Federação, 

ü problema começou a ser con
duzido pessoalmente pelo Marecl ial 
C A S T E L O B R A N C O sem deixar lugar 
a dúvidas sobre a orientação ado
tada, no sentido de dar o p o r t u n i 
dade aos dirigentes regionais da 
A R E N A para manifestarem pre
ferências, mas rcservando-se àque
le comando, digamos assim, a deci
são sôhre o nnme que a maioria de 
cada As.scmbléia Legislati\'a deve 
eleger. 

O governo pasmou a agir nesse 
sentido, sem subterfúgios nem f a l 
sos pudores. Inicialmente, orga i i i -
zava-se lista para apreciação pelo 
diretório, depois de submetida ao 
Presidente da K.epúl)lica. 

Eeita a indicação de um, seria. 
êsse levado à convenção partidária 
e, dai por diante, não somente es
tava f ixado o candidato oiicial por 
parte da agremiação situacionista 
como também entendido que lhe 
seria assegurada a vitória, a todo 
custo, Para assim prescrever, o go
verno teve de recordar que é o 
executor de uma rcvoluçâd e que o 
processo de redemocratizaçào do 
país não i>ode ser conduzido com 
u m prematuro abrandamento de 
objetivos e u m ainda mais prema
turo res^íeito ao legalismo, o ( p a i , 
aliás, o levou, de inicio, a cometer 
erros e contradições flagrantes. 
A s s i m , embora chocando a muitos 
setores, demonstrou sua disposição 
de afastar de qualquer maneira to
do obstáculo que se oferecesse, i n 
clusive el iminar —pela cassação 
dos mandatos parlamentares— 
tantos votantes quantos ameaças
sem aquela vitória e, ])ortanlo, i m 
pedindo o MDLí de conquistar o 
poder em qualquer Unidades da Fe
deração, 

Os pródromos da ojícração fo
ram as manobras c gestões para 
a abolição da exigência do domi
cílio eleitoral ^ara as eleições, por 
serem indiretas, ou ao menos para 
determinados candidatos com do
micílio variável e forçado —os 
mililarc;s. A tese era grata à opo
sição como u m meio para suscitar 
ambições e dissenções. o que de 
fato ocorreu. E chegou a ter con
seqüências. AI)stendo-se o gover
no de vetá-la, mas também lhe ne-
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gando apoio, eslava íadada ao f r a 
casso quando o General J U S T I N O 
A L V E S ÜASTÜS, cuaiandanre do i V 
Exérci to , pretendcuLt: au governo 
dü Iviü Grantie d,o Sul , a esposou 
de forma suíicienleniente calorosa 
ti desenvôlta para, com rapidez e 
sem ruido , não obstante ter sido 
um dos principais in^urrelos de 3 1 
de março, perder aquele comando. 
Mas a manifestação das dis^iosi-
ções guvernanientais tez-se espe
cialmente marcar com o afasta
mento do Sr. A D E M A R DE Í ÍAÜROS, 
que, inconformado com a concre
tização da candidatura do Sr. 
A B R E U SOUKK ao governo de São 
Paulo, promovia entendimentos 
com os seguidores do Sr. J Â N I O 
Q U A D R O S para formar maioria na 
Assembléia Legislativa c levar a 
derrota aquela candidatura, m i n a 
da também tio próprio part ido re
volucionário. Cortado o mal pela 
raiz, tornaram-se dispensáveis ou
tras providências. 

Bem menus simples, nn i i lo deli
cado mesmo, apresentou-se o caso 
do R i o Grande do Sul, onde o go
verno não hebilüu e i u iinlicar o Sr. 
PJ-;HA':!. H i lÍA.RCKUis, em oposição 
a outro correligionário, Sr, T A R S O 
D U T R A , enquanto o M D i í apresen
tava, com possibilidades de êxito, 
inclusive pelas simpatias desperta
das na própria A R E N A local, o 
nome ilustre do Sr. R t n C I H N F . 
T . . IMA. 

Pela suspeita, e somente por ela, 
de ter sido essa indicação inspira
da ou desejada i)eÍos exilados em 
Montevidéu, Sr. JOÃO ( Í O U L A K T e 
LRt>NKL B R I Z O L A ^ não por se tratar 
de u m corrupto ou contra-revolu-
cionário, mas por ser u m homem 
de bem, menos aixiixonado, capaz 
de alcançar geral aceitação, come

çou a provocar barreira de niaiof 
intransigência que poderá levar a-
atitudes extremamente radicais. 

J á em i'ernambucü as coisas se 
encaminharam de maneira a mar
car também a posição do P r e s i 
dente da República, em condições* 
de fazer valer sua preferência pes-
suai sem receio de desagradar par
te de seu dispositivp mi l i tar . O i n 
sucesso da candidatura, aparente
mente apoiada por substancial par
te da A R E N A , do General A N T Ô 
N I O C A R L O S M U R I C Y , comandante 
da 7.^ Região M i l i t a r , causou f r a n 
co desaiwntamcnlo em setores do 
I V Exército. O nome indicado foi 
o do Deputado N I L O C O E L H O , a m i 
go pessoal do Marechal C A S T E L O 
B R A N C O , 

M u i t o acirrada esteve também 
a luta no Estado do Rio de Janei
r o , onde, aliás, a posição da Re
volução não c confortável, pois o 
Marechal P A U L O T Ó R K K S foi posto 
por ela no governo e é acu.sado de 
desmandos e favori t ismo que já o 
recomendariam à cassação impos
ta a tantos outros. Tnclinandu-se 
jK-lo Deputado R A I M U N I Í O P A D I -
L U A , seu líder na Câmara Federai , 
o Presidente da República encon
t r o u violenta e tenaz resistência do 
atual governador e não se dispôs 
a ampará-lo com a firmeza com 
que a]x')ia o Sr. P E R A C C H I B A R C R -
IJOS no Rio Grande do Sul. 

H o u v e soluções tranqüilas, nota-
damcnte a da Bahia, oude se ve
r i f i cou uma concordância geral em 
favor do Deputado L U I Z V I A N N A , 

M i n i s t r o Extraordinário para os 
Assimtos do Gabinete C i v i l . 

O caso singular dc Alagoas fo i 
objeto de A t o Complementar. 
Achava-se o Estado sob h i i e r v c i i -
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ção federal em vista de iiàu Ler o 
candiüaLü mais votailo — s e i u 
maioria absoluta— no pleito dc 
3 de outubro de 19ó5, sido homo
logado pelo Legislativo. T a l inter
venção, submetida à aprovação do 
Congresso Nacional, convt-rteu-se 
numa das mais incômodas lutas aí 
travadas entre o Executivo e a 
oposição, só tendo sido homologa
da já ao fim do prazo da decre
tação. Disposto que a eleição in
direta ocorrerá a 3 de setembro', 
e que a posse do novo governador, 
para término do mandato, será no 
dia 1 6 <lo mesmo mês, estabeleceu-
se o termo fatal da intervenção 
para breve e abriu-se caminho à 
solução política, logo esboçada na 
preferência pelo Sr . L A M E N H A 
L i i o , prf^sideiite da Assembléia L e 
gislativa. 

N O V A C O N S T I T U I Ç Ã O 

problemas institucionais perma
neceram c m pauta. O Governo re
conheceu a inconveniência de con
tinuar o país com «ma colcha dc 
retalhos cm matéria constitucional 
c incumbiu uma comissão de j u 
ristas dc elaborar um texto que 
substitua por inteiro, com as re
forma.»; neces.sárias, a Carta Magna 
de 1946. T a l medida importou cm 
abrir o debate sobre se haverá 
tempo e condições adequadas p a r a 
um Congresso qiio, se era pouco 

representativo no inicio da legis-
laLura , j a agora, nn nm desta, nada 
mais signiiica, aprovar o novo di-
plonia, ou se virá este a Sicr ou
torgado. 

Muito presente ás cogitações dos 
políticos esteve também o pleito de 
15 de novembro, quando devem 
ser eleitos os deputados para a no
va legislatura e um. sc.nad.or de ca
da Lstado para renovação de um 
terço da Câmara Alta. LnquaJito 
o M D B enfrenta as difieulíiades 
de sua posição, a A R E N A receia 
francamente o resultado das ur
nas, dada a manifesta imi)opulari-
dade do governo revolucionário, 
não importando, infelizmente, que 
essa impopularidade seja, em gran
de irarte, o p r e ç o de benefícios que 
está prestando ao pais. Dai as co
gitações de modificações na legis
lação eleitoral, procurando velhos 
caçadores dc votos fórmulas que 
lhes dêem melhores esperanças de 
reeleição. Entre tais fórmulas sur
giu a das cédulas em cores e se 
passou a pretender a Pxten.são do 
princípio majorilário. em vez de 
proporcional, às eleições para o 
Legislativo, processo logo chama
do "distritão". Prega-sc, enfim, a 
necessidade de medidas protetoras 
da maioria, ainda que com retro
cessos na prática eleitoral, sob 
pena de defrontar-se o futuro 
Presidente da República com um 
Legislativo adversário. 
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